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FOLHA QUINZEN A L 

EXPEDIENTE 
Um accidonLe imprevisto, que de 

prompLo não podemos remediar, pri­
va-nos d~ poderfllOS illustrar hoje o 
nosso qumzonano. 

D' esta falta, por6m, compensare­
mos os nossos leitores em um dos 
proximos numerns. 

Bombeiros voluntarios 
do Porto 

Tendo esta associação procurado informar-se do 
estado da excelsa esposa do sou augusto presidente bo­
norario, El-Rei D. Luiz, recebeu em resposta o seguin­
te telegramma: 

Lisboa 17, ás õ horas e 33 minutos da tarde. 
Guilherme Gomes Feruandes 

PORTO 

S. ;\1. El-llei agradece aos Dombeiros Voluntarios 
as provas de dedicação que teem mostrado e os votos 

CHRONICA QUINZENAL 

O proprietario d'esta folha é otreetirnmente um bom mo­
ço, muito aprecia\'cl, quer moral, quor physicamento fallan­
do; é iutelligento e bom forni<lo do carnes, escreve artigos 
allusi\'os a bombas o tira coutas correntes, descreve engre­
nagens de maehiuas e passa letras do cambio, entra n'uma 
red.aeçiio, e doapaeha na alfandega, é bombeiro e oommer• 
cie.I. 

T em o braço robusto para o trabalho, e a paciencia evan­
geli01L de quem lida com os borrões e livros caixas. 

A par das qualidades boas do nosso ncdio amigo, tem 
uma cruelmente mâ. 

- Querer um folhetim, meia duzia do linhas que digam 
alguma coisa, que encham um esp~-0 qualc1ucr, que satisfa­
çam ás exigeucrn.s do seu jornal. 

Ora isto é simplesmente um c'\80 horrivel para nós, que 
temos de escre,,er , u que, confessaU1os 11 nossa culpa, somos 
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que fazem pelo restabelecimento de S. IM. a Rainha. 
S. l\1. conserva as melhoras . 

.Marque= de Alvito, 
· Camarista da semana. 

-Realisou-se no dia 2'1 do mez findo o exercicio e 
revista do material da corporação dos Uombeiros Vo· 
luntarios do Porlo, conforme os desejos manifestados 
pelo sr. inspectol' geral dos iucendios. 

O exercício constou de manobras de bomba e de 
escadas d crocltets e o local escolhido foi o edificio do 
Lyceu, á rua de Santa Galharina. Os trabalhos foram 
interrompidos, porque na occasião em que fóra dado 
o signal para descanço de quinze minutos vieram pre­
venir o inspector de que alli proximo ha,'ia desabado 
um predio em construcção, sepultando varias pessoas 
nas ruínas. 

Como fosse necessario auxilio, o sr. inspe1.:lor 
mandou dizer aos bombeiros voluntarios que carecia 
dos seus serviços, '"isto não ter alli bombeiros muni­
cipaes a quem recorre5Se de prompto. 03 1>ormenores a 
este respeito, ,·ão em outra parte do nosso periodico. 

- Xo dia 26, isto é, no proximo sabbado, continuou 
o exercício interrompido, em prt'sença do chefe dos 
bombeiro3, que, segundo informações fided ig11as, reti· 
rou-se satisfeito, não só com a boa ordem e disciplina 
da corporação, mas com os trabalhos e manobras que 
exhibiram. 

-A direcção d'esla associação tem-se reunido bi­
semanalmente, as terças e sextas feiras para tractar de 

esquecidos como as tribmÍ indolentes, que HG Gmbriagam com 
opio. 

D'esta vez o inexoro.vol umigo logrotl subjugar-nos, por­
que não era possivcl outra cois(I ; o typogra.pho quoriá origi­
nal , o a folhu precisava ir visitl\r o assig1rnuto que paga com 
o sau dinheiro pllrn ser servido com pontualidade. 

Attcn(lendo a isso, ri.biscamos iHto. . . cm cima d'uma 
elegante meza de marmorc da sala de bilh11r do hotel de Pa­
ris. 

Meia duzia do rapazes joga,·am fcbrihueutc; ouvia-se o 
bater sonoro dM bolas, e a ,·01. do marcador, designando mo­
notonamente, o numero das e8J'a1nbolas fritas. 

- Arredu, pixote, clamava um jogador, attcutando na 
asneira do seu compa1\heiro. 

-Estou iufcliz,dizie. um outro, atirando com o lacc,n'nm 
momento de indi~"lluc;i\o. 

- Tudo é 33,Jizia o mareador,com corto ar do quem apre­
goa uma verdade importante. 

-Oh Antonio, faior mercê do uma copa de Port Wiue ... 
ou non, uon, una boleille de coguac ... apregoava um loiro 
compatriota de Gladatone, rubro o gordo, como todos os da 
sua raça. 

E n'este barulho de vozes dfrcrsas, confusas, das gar­
galhadas do vencedor, e das exclamaçücs de vencido, nós, 
alheios a tudo, rabiscavamos esta prosa massadora. 

E' verdade: poJc o leitor vel-o. 
Preveuçilo-0 que vae dito, ni\o é reclame ao hotel su­

pra-é explieaç.ão pré\'ia respeito á proccdencia d'esta. 
prosa. 



18 O BO:\IDEIRO PORTUGUEZ 

assumptos preparatorios para a sua reorganisação e 
muito principalmente para a appro,·ação de novos a:.­
sociados protectores que teem affiuido de boa vontade 
e em numero crescido a ofTerecer os seus donativos 
para tão prestimoso fim. 

- Já se acha defenitivamente organisada a commis· 
são que se propõe organis.1r um espectac11lo d& jogos 
athleticos. por amadores, no circo do Palacio de Cris­
tal, cm beneficio do cofre d'e.sta asso: iação. E' com­
posta dos seguintes caralheiros: ~)residente, Manoel Ri­
beiro Fernandes Forbes; secretario~, Albano Palhare.s e 
Augusto Barbado; rogaes, Guilherme Fernandes, com­
mandante dos bombeiros roluntarios, Anlonio Pereira 
Cardozo e Eduardo Aires. Estflo j;l inscriptos para a re­
cita "ªrias pessoas e entre cllas alguns dos membr(ls 
da commissão e os srs. ~ l anocl Gomes de Braga, Oli­
veira e Silva, l\lousarco, Espir.ito Santo Magalhãe.s, Ar­
minio ron Ooellinger, Jose Rodrigues Barrotr., Louren­
~o de Magalhães, José da França Pacheco, J. F. Guima­
rães Junior, Alexandre .Tohnston, José Ribeiro de Frei­
tas e outros, cujos nomes ainda ignóramos. 

Segundo foi decidido na reunião que teve lugar 
no dia 28 em casa do snr Eduardo Alves, o espectacu­
lo realisar-se-ha dentro ele um mez. Apenas constou a 
noticia ,·arias pessoas requesitaram camarotes e bilhe­
tes da plateia. 

Não podemos deixar de não nos associarmos aos 
caYalheiros que promorem este beneficio e estamos 
conYictos de que os resultados a que miram serão mui­
to satisfactorios, não só porque os nomes dos cavalhei­
ros que tomaram tal iniciativa, são sufficieote ga rantia 
para um bom exito, mas porqno a corporação que de­
sejam IJencficiar, gosa geraes s~ mpaU1ias e é digna da 
protecção do publico. 

- No dia ':28 do mez passado assistiram os associa­
dos activos e grande numero do socios protel·.tores, 
além de muitas outras pessoas, 11 uma missa que a di­
recçno mandou rezar a expensas suas, na igreja da 
Santíssima Trindade, em acção de graças pelas melho­
ras que S. )fagestade a rainha tem experimentado. Par­
ticip~ndo este facto, dirigiu o commandante dos Bom­
beiros Vo!uolarios um telegra1nma a El-Rei, augusto 

* * * 
O telegrapho é reu.lmeote umu. g raude invc:i'fà<). Com :1 

mesmo. caro. com <tue apregoa. uma noticia mil., participa-nos 
uma outro., boa. O papel ó o mesmo, o o boletineiro sempre 
iguu.1- igual o.té nas asneiras que prodigamente semeia nos 
respectivos boletins. 

S. M. a Rainha, a. prineeza <tnorida. dos portuguczos, 
o~tá com·alescente. Aquella. se:1hora nervosa e fraw.iua, que 
é o ídolo do seu sexo, e a. l?rotectora des,,elada. do seu pol"o, 
está felizmente line de perigo, gra~as aos bons exforços da 
seieneia. 

Registrâmos com jubilo esta noticia; sômos portuguozes 
Jea.es, e como tal profuudam~nte idolatramos a ,·irtuosa se­
nhora, que é rainha ama.utissima dos seus va.ssallos, mi'ie es­
tromosa dos seus filhos, e amigo. sincera do seu po,·o. 

E o povo, deu provas oloc1uontos do muito amor que lhe 
tem; provas sincer:is, como soem ser as dos pobres filhos do 
povo, com a alma. aber ta so111pro para. as grandes eiqnmsões 
vordadeira..~, chorando, Hem ruido, para que outros ui'io vão 
dizer d'essas lagrimM, quo caíam como oaírnm as dos corto­
zilos ignobois. 

O povo portuguez ama devoras, desinteress:idaniente, a 
familia rea.l; prnnteia. o soffrimonto d'olla, com sinceridade, 
com verdade;ro sentimento; afoga no peito as mngoM <1ue in­
tim:imente o ralam, e chora, ba.ixiuho, para que não digam 
q no ello alardea ou fiuge. 

E , além d'isso, que valem 113 lagriml\S do povo, chorada.e 
em silencio, pera.nte esse chorar rotumbnnto e 6ng;do, que 
pede, p:ira o estancar, um Jogar de mordomo do Paço, ou um& 

presidente d'aqoella Real Associação, ao qual S. )la­
ge$tade se dignou responder em termos affectuosos, 
como sogne: 

• Exc. in• snr. Guilherme Gomes Fernandes, com­
mandante dos Bombeiros Voluntarios do Porto, Porto. 

S. M. El-Rei o snr. D. Luiz I ordena que em sen 
no mo en agradeça a v. exc. A o a toda a corporação dos 
Bombeiros Voluntarios rio Porto o seu telegramma de 
hoje e é com a ma ior S<Jtisfo ção que posso afliançar a v. 
exc. •que as melhoras de S. l\I. a rainha continuam muito 
bem.-0 camarista da semana, D, Pedro de Noronha. » 

-No dia 28 do mez lindo, reuniram-se os socios 
activos na casa da associação, para traclarem de varios 
assumplos o da approYa~ão dos srs. Manoel )laia e 
Alfredo Vianna, que se propunham para bombeiros. 

Presidiu o vice-presit'lento o sr. Joaquim José 
de Souza Magalhães, no imped imento do presidente, 
o sr. José Teixeira ela Silva Braga Junior, que infe­
lizmente tem estado bastante doente e serviu de se­
cretario o sr. Theotonio de Lima. 

Desaba1ncnto 
Teve togar no dia 2! , n'esta cidade, na rna Nova 

do S:l da Bandeira, mais outro dcsabamenlo, de bem 
trisLcs resultados. 

Desmoronou-se um predio em construcção. em 
consoquencia de lhe ter cahido em cima outro, c1ue se 
anda\'a demolindo e que fizera parte da antiga viella da 
Nela. 

Na occasião em que se deu o sinislro trabalhavam 
na demolição um trolha, um official ele pedreiro e um 
aprnndiz que estava dentro do predio. 

Fóra do preclio,na rua, tral.Jalhav;im alguns pedrei­
ros a apparelhar pedra e na loja <lo prcdio j-'1 concluído 
alguns carpinteiros. 

O trolha que estava no telha lo cio predio em 
demolicão era João da Costa, que se sah·ou por haver 
saltado para o teUlado do prcdio contiguo, do lado do 
J.lomjardim, d' onde seguiu por out ros tülhados até sair 
para a rua. 

Ora.n Cruz da Conceição? . • . ~fada; o povo, chora quando vê 
os soffrimontos alheios, mormente cm possoas que ama com 
amor sincero, e exulta, ((tumdo clica se dissiparam . l\íto 
aprogo;1 os prantos que verteu, nem eonta as la.grimaa que 
quo se lhes desprenderam cios olhOil compassivos. 

Hu. lo.grimas, que ficam occult11s no caHcbrc obscuro, e 
outras que se rolam pelos ta.potes dos t>tLl11cios faustuosos. 
As primoira.s, sccca-as a noticia do desaparecimento da causa. 
que a11 foz derramar, as outra.~, a.pugn·a.e a. munificcncia. re­
gia., nbrindo o seu thc.iouro de prcrogtLtivas e distinções. 

Que a t"irtu<>i!a senhora, que teve, a pedir pela sua sau­
do pr<'<'fosa. tlintas almas puras e castas, soja sempre a des­
vela.da p1·otcetora d'este po,·o, c1uo a. ama, como o filho res­
peitoso e nmantissimo ama. a mulher que lhe deu o ser. 

,\ excelsa rainha tem a.gora muitO cm que entreter-se; 
ouvir ll!l felicitações dos que pedem honrarias, o ler as des­
cri 11QÕcs minuciosas dasna enformidl\dc escriptlls por novellis· 
tas baratos. 

Oiça c leia , roa! senhora., os pMabons o a.a prosas dos 
cortozitos iidul aclores,, e colloque·:\S muito o muito abaixo dos 
sorr isos francos dos pobres filhos do povo, quo 111ío tecem pa­
rabens, nem escrevem prosa convencional. Choru.m, porque 
tccm cioraçi'lo, ri em, po1·quc teem alma. nobre. E nem toda a 
gente possuo esse grande caractor is tico dOil caracteres honcs­
to11-a bo11 risado dcscmpcclida e franca.. 

* * * 
Pa.rccc que o tempo, despindo a. capa de borracha e ti­

ra.ndo as galochas, se apresenta agora vestido de alegre fato 
do côr, violeta no frs.ek, e hl\·a. gri• pnlt. 
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O official de carpinteiro era Antonio dos SanlOs de 
40 e tantos annos de idade, casatlo e morador em Leça 
do Balio. 

Ficou de bruços, horrivelmente magoado no peilO 
e na barriga. Foi contluzido para a casa contigua por 
alguns indivíduos, ed'ali remetido para o hospital, onde 
não deu entrada por ler morrido no caminho. O catlaver 
foi depositado ua capclla dos Trcs Reis )lagos. 

O aprendiz de carpinteiro era Antonio Pereira da 
Costa, de H anno.s do idade, filho de Manoel Pereira 
. da Costa, morador em Villar do Paraíso. Ficou com 
uma pedra sobre o peito, o com a cabeça ferida. Foi 
tirado das ruínas pelo st'. David Hodrigues de Souza 
Pinto, qne o conduziu cm braços para a pharmacia da 
rua do Bomjanlim, d'onde seguiu para casa de seu 
pae. 

O ap1:eudiz do pec.lt'oiro era João Feneira, de ·12 
annos de ttlado, morador na freguezia de Perozinho, 
concelho do Gaya; poróm só apparocou no dia seguinte. 

Entre outros cavalheiros que concorreram ao lo­
cal da catas11·ovho vimos os srs. courfo de Margarida, 
Magalhães Aguiar,.Madu1·cira e Adria110 de Moraes, com­
missarios ~e poli.cia,Etluardo Auguslu Falcão, mspecLor 
geral dos mcend1os, ,\lachatlo, ongenheil'o da camara 
municipal, dr. )londes Correia , fa cultativo do PosLo 
llledico, o qual prestou os primeiros soccorros aos fe­
ridos, Mendes Coutiuho, conuuandaute da guarda mu­
nicipal, e muitos outros ca"alheiros distioctos. 

.Informado o sr. Falcão de que se :;uppuoba que 
debaixo das ru111as estava o rapaz que faltava mandou 
pedir auxilio á corporação de bombeiros voiunlarios, 
que eslava em exercício e estes corajosos e dedicatlos 
cavalheiros, immediatamente correram ao local do si­
nistro, onde prestaram relevantes e arriscadíssimos · 
serriços, assim como alguus bombeiros muuicipaes. 

A 's 10 horas da noite suspenderam-se os traba­
lbos de remoção dos entulhos por se ter reconllecido 
a impossibilidade do encoutrar o rapaz que fallara e 
que a principio se imaginou poder estar ainda viro 
nos desvãos a que a madeira deu togar. 

E' bom q1ie s . s.• so convença de que estamos uu. mimosa 
quadra do unno, o que os cam1>0~ com 08 scUli cucautos dul­
cissimos, nos arrastam utó olJ()s . 

ll~uito ma~•ador foi o tll.1 senhor inverno; J,lÓde ir para ou­
tro paiz quo nmgu~m o lastn~arii, pó~e 11rr1111Jar a mala., fa­
zer as sua-s dospedidns, que nrngucm irá despedir-se d'elle ,\ 
ga,.e . 

. Faça 11 sua vfogom, de~cansc cm qualquer bot ·l , que 
mnguem lhe manda,ncm telogrnmnu\8 1 nem bilhetes de visita 

. ,Fixe a rcsidencio. em qiutlc1uer paiz que até nem o consuÍ 
o 1m procurar. Por favor, as gazetas dariio conta da chega­
da, n'aqucllaa palll\'ra& vulg1Lrcs com que se uununcia a che­
gada d'uma coisa pcrnicio.ia e nu1J1sadora. 

Se es,tivcr ~m algum tbeatr?, ninguem lhe assc.~tará o bi­
noculo; n1to tcriL o olhar expr06s1vo das damas nc10 o cumpri­
mento c/iic dos eavalheiros. Yiverti todo emb;ulhado nos seus 
cobertores, tomando grog11, e buínildo broncbites· sairá á 
rua ''estido d~ borracha, <1ue ningueui se importará 'com elle. 

Arreda, importuno . 
E o snr. Yeriio? ... Isso é outra coisa. 
Entra vestido d'azul, e resplendente de luz· sorriem-se 

para. clle as damas, nos jardins, e otrerecem-Iile sonh os· 
elle, todo ama,·el, distribuo-lhes eameLias. 011 cavalheiros' 
servcm;lbe sorvetes e carapinha.tu~; e elle, o mag11Dào, dá~ 
lhos noites de lnnr, rosas e atlJ'M pcrfumadM. 

E' milito amavcl o senhor Verão, lá isso é . 
. Nós., sendo rigorosos no cumprimento dos nossos deveres 

sociaes, JíÍ lho mnndamos com o nosso cartão ele visita as mais 
0Jaras e eloquentes dcmonstraçõci; elo atlooto que lh

1
c consa­

gramos. 

Sempre infelizes 
O bombeiro. esse soldado humanitario que lucta 

com as i;bammas, que afTronta mil perigos, que põe 
con~lanlemente em risco a sua vida em prol dos seus 
sem11han1a>, acaba de sofTrcr mais uma decepção­
um terrirel deseng.rno. 

E' de todos bem conheci1lo o terrirel desastre 
dos Guindaes e os rele\'antissimos serviços prestados 
pelos !Nmbeiros do Porto n'ossa horrível catastrophe . 
Escusado sera, portanto, repetirmos o que já dissemos 
em um dos numeros passados o que toda a imprensa 
d'esla cidade foi unanime em noticiar a tal respeito. 

A propria camara, por informações do 1 er eador 
do pelouro dos incendios concordou unanimem en:e ,1m 
a corporação dos bombeiros se tornúra disticta e ao 
mesmo tempo credora de uma recompensa ncondigna 
do~ relevantíssimos serviços que preslára; p orém, in­
felizmente, os desejos mauifestados publicamente pela 
vereação for~m afinal contrariados, e esses homens que 
perderam ali uma semana de Lrabalho, como artistas 
que todos são, prejudicaram-se a si e üs suas famiias, 
porque nada receberam. 1 

A falta de uma verba destinada no orç,amento para 
soccorrer os bombeiros em casos excepcionaes ou para 
o~ gratificar por serviços oxlraordinarios, parece ter 
sido a causa que obstou <i realisação dos desejos da ca­
mara, que de boa vontade se havia prestado a arbitrar 
uma quantia para aquclle fim, chegando até a encarre­
gar o vereador do pelouro do' incoodios. dn formular 
uma lista com os nomes d'aquelles que de,,eriam ser 
iXJntemplados. 

Agora, que o mal já não tem romedio, só nos 
resta lastimar o pobre bombeiro, essa classe tão des­
protegida e quasi ignorada no no so paiz, pois que não 
obstante os perigos a que se expõee os prejuizos pecu­
niarios que a sua sancla missão lhe acarrela, não encon­
tra para si, nem protecção, nem reg,ilias ou previlegios 
nas leis que nos regem . 

. \inda assim, j;i que a camara esl;i organisando o 
seu futuro orç:i mcnlo para o segu inte anno economico, 
não vem fóra ele propos1lo lembrar-lhe que destine 

Em sua holll'a d'ello, cousta-uos que os jardins se orna­
ram de 6oros mais bollu8, as aves eililninram uos gorgeios no­
vos, 11:1 amas couso ~uil'am halitos 1m1is docos, as fontes, 
mais suavidade e oa lilgos muis tr,m.;ptuoncia. O ccu vcstht 
a sua toilette azul, as damas, bu.;carnm os fig ur:uos mais le­
ves, e os homens cnsimirus mais branCllS. 

E' mna i·eccpçiio principcsl'a. 
Egualmento cm hollrn d'elle, 1111 musicas buscaram mais 

harmoniM, e pal'a que tudo seja completo, até a egrcja. lhe 
offel'ece procissões deslumbrantes. 

* * * 
T hcanos, nada. 
O Ba.quet d{i-nos ainda 11 •Palsa adultera• e •Gato preto• , 

dua.s produ~çõc~ a.preciaveis, nos seus respectivos gene­
ros. 

A companhia cquc•h'e abni1donou-nos; foi-se embora, 
rica. d'applausos e elo :tl~umas librn.s, que se apreciam cxaeta­
mente por aquillo porque tudo ó detestado-por serem air.a­
rellas. 

l\liss Emma retirou-bO tambcm, le\'audo na sua compa­
nhia os dentinhos admiri\\'ei• que nós appl:mdim!JS. 

E jâ qnc foliamos cm - retirar- , retiramo-nos tam­
bem. 

P orto- 29-4- i!l. F . P . 
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uma verba qualquer para obviar a · semilh~ntes incon­
venientes, que não sehdo repa11ados, poderao ser cta_s­
sificados como ingratidão para com aquelles que de lao 
boa vontade se sacrificam pelos seus conterranC?s· 

Faz parle da vereação actual um ~val~e1ro que 
já estern filiado na honrosa phalange, CUJOS 10teresses 
boje defendemos e é, portanto, de crêr que as nossas 
palavras encontrem echo no seu coração philantropico 
e bumanitario, como de,·e ser o coraçao de todos os 
verdadeiros portugnezes e com especialidad~ o dos 
portuenses cujo nome glorioso anda sempre alhado aos 
grandes commell!mentos,mormeote quando tenham por 
base a caridade e o amor pelo prox1mo. 

Os toques de incendio 
Por varias ''ezes lemos levantado as nossas quei­

xas por causa d'este ~r·viço e hoje. rem_o-nos fc,rçado 
a reclamar elo sr. rnspector prov1de11c1as para que 
cessem as irrognlaridacles que de continuo se dão. 

A torre das Almas de Santa Catharioa é uma das 
quo menos cuidado merece :Is pes.soas encarregadas de 
fisoalisar esse serviço. Os dois factos que vamos narrar 
assim o provnm. 

Quando os sig11aes de incendio chamavam os soc­
corros ha dias para a circunscripção de ~· Lazar~ a 
torre da c.'lprlla das Almas clPu quatro corridas parlm­
do a corda nas mãos do policia que esta\"a locando 
D'isso fomos testemunha presencial. 

'a madrugada do dia 30 quando um voraz i~cen­
dío destruia um predio e as ontras torres da cidade 
com mais ou menos regularidade chamavam os soccor­
ros para S. :'\icolau a torro da capella das Almas dava 
quatro ba<laladas, o que lambem testemunhamos. 

Inspecção geral dos incendios 
no Porto 

Teem continuado lodos os dias em que o tempo o 
tem penuillido os exercicios de macbinas, ordenados 
por esta inspecção. ------

Doença 
Da «Aurora do Gaya ~, illustrado sernaoario que 

se publ ica na villa fonteira , extractamos o seguinte: 
ull a tempos que soffre pertinaz doença, uma das 

pr~was mais antigas e mais bem c~mportadas da compa~ 
nhia de incendios íl'esta villa. E o 2.0 sargento Jose 
Ramalho, que ;'1 circumstacin de ter sido um dos bra­
vos d'a<1uella corporação, e por cujos sen·iços l;í tem 
a adornar-lho o peito a medalha de prata concedida ao 
merito, philantropia e generosidade, junta as ~~alidades 
apreciabili~simas de extremoso chefe de familia. 

A doentn que o prostra ha tempos, com pequena 
altemativa . no leito do solfriniento. é o trislissimo 
resultado do 1)()noso serviço dos incendios, tão mal apre­
ciado o tão mal rctribuiclo entre nós. 

.\ este pre ·tante filho do povo desejamos a saude 
de que tanto carece, para amparo de sua numerosa 
familia e ornamento da corporação, que tanto tem bon­
ra(\O. • 

Juntamos os nossos votos aos do collega e muito 
folgamos ver restabelecido o digno bombeiro. 

CORRESPONDENOIAS 
J,i J.1 hoa, •e de abril 
(Do nOS110 ~rrospouden\e) 

\"amos correndo felizmente uma epo.cha popco 
trabalhosa para bombeiros; as grandes fadigas de noi­
tes inteiras perdlflas na lucta ingrata contra o fQgo, os 
immensos perigl)S a que se expõe tão denodadament.e 
esta ck1sse de homen5 tão uteis teve a sua crisei oxa­
lá podessemo:> sempre registrar est..1 apathia de fogos, 
que denota talvez um pouco mais de cuidado da parte 
dos babitantcs da capital. 

- .\ osc:1da do carro n." 22 sahio do quartel no 
dia U. para roubar a uma morte iogloria um gato 
-que miava tristemente, pousado no ultimo raminho 
de uma arvoro.-scgundo o e Diario de Noticias». 

- Em 21. do corrente manifestou-se incendio, com 
pequenos preju :;\os, n'umas a1>aras na loja de carpin.­
teiro da rua de S . .loiío da l\Jatla, n.• HJ6. Foi extin­
oto pela bomba 11. 0 ·13 que oble\le o premio. Compa­
receram as restantes do dislricto. 

O predio, sem prejuiso, era garantido na compa­
nhia «Donanca •. 

- Pelas· 1. horas e meia da madrugada de 28 do 
corrente, declarou-se logo, no primeiro andar do pre­
dio n. 0 40 da rua da Madre de Deus, originado n'uma 
cama. 

Retirou o premio a bomba n.0 2. 
A mobilia que não estava no seguro, te,·e bastan~ 

te prejuizo; era pertencente á sr.ª Ermelinda Rosa 
~Jallos. 

A propriedade achava-se segura na •Fidelidade» e 
ficou deteriorada. 

- x·e:):>8 mesmo dia, <is W e meia horas da ma~ 
11hã, aos loques de apito, compareceu o pessoal e ma­
terial da estação n.• 2&-, na c.1$a n.0 79 a 8·1 da rua 
Direita da Esperança .. \ releu a fuligem da chammé. 

O predio pertence ao sr. Bernardino José de Car­
valho. 

Prejuizos insignilkantes. 
- Os bombeiros muoicipaeB -Oo concelho de Belem 

estreiaram antes do hontem novo uniforme e fez forma­
tura ;\s '10 horas da manhã, sendo entregue n'essa oc­
casião ao hombei1·0 Gama, a meda lha do prata com 
que foi g<1l<1rrloaoo pelos serviços prestiidos no grande 
desmoronamento dos .reronymos. 

J)irigi ram-se depois, para assistir a um «T0-Deuou 
em acção de gr\lcas pelas melhoras da rainha , á igrej~ 
da Boa llora o d'ahi furam ao paço sendo recebidos 
por El-Rei. 

Guinu~rl\f'8, •8 de abril 
(Do nosso correspondeu,to) 

Luç)o. 

Poucos factos quo interessem aos leitores do cBom~ 
beiro PortugueZ» occorreram n'esta cidade; no emtan­
to,para cumprir os meus de\·eres de chronista dar-lbes­
hei conta do seguinte: 

- A companl11a de incendios do município ,·ae fa­
zer acquisi~ão d'uma escada. Foi j:í auclorisada a soa 
compra . 

- 'io dia :!O do passado teve exercício a mesma 
companhia sob o con11nando do respectivo inspector,o 
sr. Gnaller -'fartins da Costa. 

Apesar do tempestuoso do dia, os bombeiros mu­
nicipaes de (;uimarães trabalharam de modo a confir­
mar a sua pericia e disciplina. 
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..-N<I egreja da Colleg1<1da d'esta cidade rasou-se 
uma missa na segqn.d~ Caira, 2·1 ~o corrente, em ae&io 
de graças pelas melhoras de S. 1\1. a Rainha, por ini­
ciativa dos srs. conde de Villa Pouc3\ Gaspar Lobo de 
Sousa Machado a Luiz Augusta VieiJ'a. 

Além das auctoridades' e pessoas gradas da cidade 
assistiram áquella solemnidade os commaodantes das 
corporações de bombeiros v11luntarios e muoicipaes 
com os respectivos piquetes e um cçescido numero de 
popul&res. 

E po~ boje nada mais. ..L 

Rio d e .Jan~lro, :e, de 11aar~o 

(Do UOflllP correspondente) 

Nada, tem havido de not:)vel, e apenas ha a re,g is­
tfal' pequ~QOS incendios. 

No dia 19 houve um na rua do Rezende n.~ H2, 
i:i~ propriedade de Luiz ~osé Gonçqlve~ Fontes e ha­
b~k'\~a pel~ viuva do conselheiro lfinnino Monteiro. O 
inçendio originou-se eqi l\lll q~1qrto dos fundos d.il cílS(I, 
aonde se achava grande quantil,\:1de Qe roupas de ll.SO, 
Sj)npo () prcjoit!l :\';aliado em ·l :000$000 réis. 

O cor[JO etc boqibciros teve alguma demora em 
comparecer, porque o aviso foi d,do pela caixa da 
rua Urug~asana, e só <lopois ele algum tempo é que 
se soube aonde se havia manifestado o incendto. 

Esta falta foi dos gu(lrclas urbanos, que (!e"iam 
avisar o corpo rir bombeiros pela caixa mais proxima 
do loçal do sinistro para não haver demora, como s1,1e­
ceJeu, po1· terem dado o signal o'uma caixa muito 
mais distante. 

TrílllScrevo uma noticia do •Diario de Campinas•, 
que narra do í'eguint.e modo um grande crime prati­
cado no município ôo Campinas a um quarto de lagoa 
da estação dos Valinhos: 

cXas terras do sitio de Nicolau de tal, conhecido 
por 1co1au Allomão, morava o allemão de nome 
Kuessner com sua mulher. Tinham construido alli uira 
casa coberta do sopé e n'ella habil.wam, trabalhando 
nos ton•enos proximos, onde cultivavam cereaes que 
vinham vender à cidade. 

A' moía uoito de sabbado, os laboriosos moradores 
d'aquella choupana acordaram sobresal \ados pelo cla­
rão de um incendio que começava em um comparti­
mento onde guardavam algomas cabr;is, e que ame<.­
çava devorar sua pobre habitaçiio. 

A mulher de Kuessner, mnnindo-se de um !)ald.e­
com agua P'"'ª ap~a1· o incendio, abriu a porta da 
oasa e n'esta occasiao atli penetrou um preto, que des­
carregando um profundo golpe no peito de seu marido, 
estendeu-o morto. 

A pob1•e mulher, <1nerendo acudir ao esposo 
que julgava ainda com ,·f<la. tentou m·ancal-o da casa 
em chammas e ficou moita queimada. 

A' casa do Kuossnor accudiram algumas pessoas 
chamadas pelos grilo' da clesgr:Jçada mulher, que cor­
ria deivair<1da pelo o.1mpo illuminado pelo clarão do 
incendio. Era, porém, tarde; o assassino tinha-se eva­
dido, e a casa estava l'Cduzida a cinzas . 

. \ s authoridatle' empregaram todos os esforços 
para prender o assassino incendiario•. 

'o dia i t te,·e o corpo de bombeiros bastante 
que fazer, poi hOure cinco incendios, ilesde as 8 ho­
ras da manhã até à 4 t 1~ da noite; mas todos alies fo­
ram pequenos, não sendo precizo em nenhum traballiar 
as machinas . . \ntes assim. 

!\o dia 26 foi preso o dono de uma casa do Becco 
do Cotovello, que mandou sahir os empregados todos 

e lançou. fogo á casa. Felizmente, não houve grande 
preiuizo. por ter sido prezo em flagrante. 

J;:' ~uito frequente ~qui o crim~ de, fogo postQ, 
p,ois não ~ no codigo criminal artigo algum que pre­
vina este caso. Não vae muito longe o dia em que hou­
ve um incendio no largo do Rocio, n9 qual worreu 
um ca1xe1ro. Havia todas as provas de que fõr~ 
laoça_do de proposi~o; porém o cr~minoso foi despro­
nuo01ado e solto, \'1sto que no cod1go não existe artl­
go algum que applique qualquer pena para tal crime. 
· Creio que l)rcvo as camaras dos deputados se oc­
cuparão d'eslc grave assumpto para remediar tão sen­
sivel e importante lacuna. 

~ada mais por hoje. ,1. 
'ttiilPDOOs;9F 

B01nboiros volnntarios de 
Braga 

Os bombeiros vpl untarios de Braga, de cuja assacia,­
ção é. presidente hpnoq1rio S. ~. ~1-J\ei D. Fernando 
~eceberam o seguinte telegramma em resposta a um 
em quo se informavam do estado do S. M. a .Rainha: 

«Jll. mo sr. Eduardo Magalhães, commaodante dos 
bombeiros voluntarios em füaga.- El-rci, a quem foi 
presente por seu augusto pae, o sr. D. Fernando, o te­
legramma dos bombeiros voluntarios de D~ga, agrade­
ce cordeahnente os cuidtldos e ordena-me que diga em 
resposta-acha-se, graça$ a \)<'Us, muito melhor Sua 
1\fagestade a füinha sua e posa . 

Concle d.: Linhm·es, camarista de semana. • 

* * * 
~a igreja dos nemedios mandou a mesma associa 

ção resar em 49 do passatlo, uma missa em acção dt> 
graças pelas melhoras da augusta soberanea. 

Oficiou o revd. • conego :\lanoel Antonio da Costa 
sendo a missa. 3pesar do mau tempo, muito concorrida: 

Bon1bciros mummpaes 
do Vizeu 

Esta briosa corporação mandou no dia 2'1 do 
passado celebrar, a expensas suas, na igreja da Miseri­
corrli1 d'aq(1ella cid,aclo, qma mi~ em al!ção de gra­
ças pelas melhoras de S. :\fagestade a Ha inha. 

Af:i religioso acto as.s istiu Wh\ a companhia., ~ pre­
siuen~e da camara e dous vogaes, sendo nm Q verea­
dor do pelo~iro , o escrivão d~ a(lministraçlio do cen­
~lho, Antonio Maria da Silr;1 Andrade e ore&eido nu­
mero de pessoas. 

Honram sobre modo o command.ante da compa­
nhia ele bombeiros de Vizeu, o sr. José de Salles 
:Uendonça e Silva a disciplina, ordem e acoeio com que 
se apresentou o corpo que lhe e$L{I confiado. 

Um mealheiro para os bom­
beiros 

Oo •Diario de ~oticias• transcrevemos com a de­
Yida vrnia 0 5Pglliíll(I; 

•G'm pen&ameDto piedoso,qni> era M> mesmo tempo merç­
cids. homen11.gem ao merito o á dedicação htlDla.niia.ria., iniciou 
a. idéo. de fazer construir no comitcrio oceidental um j!W~o 
em que fo&scqi. recolhidos os rc111-0s morta.cs do11 bo1Dbeix08 lis­
bonenses. 
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Foi BOOlhida essa .idéa por toda a corpora~ão, que a per­
filhou com enthnsiasmo e a pôz em pratica dignamente com 
sacrificio pecuniario dos seus parcos r ecurs08. Mas se e justo 
que se juntem na morada dos mortos aquelice que em vida 
animou o me&mo sentimento de confratcrnidado e se engran­
dooornm e nobilitaram por actos da maior dedicação humani­
taria, ni\o menos jnst.o é 1>ensar um pouco tem bem nos laços 
quo os deviam ter prendido á vida, para quo 1~s lagrimas da 
stLudndo dus familias orphanadas pela perda dos sous chefes, 
se ui\o juntem ás do abandono e da miseria, cm que cllas fica­
rem, o q11c seria um bem triste epitaphio lavrado á memeria 
d'csscs bcucmcritos. 

Agora que tanto se falla do mealheiro dos pobres para 
soccorro das viuvas e orphãos dos que se impossibilitarem no 
trabalho1 oceorre-nos que seria con\·eniento pensar lambem 
na maneira de crear para os bombeiros quo não são ricos, 
tim mealheiro que pozesse egualmeute suas familias ao abri­
go do. miseria. 

A inicio.tiva d'esto. idéa, para honra da classe, devemos 
dizei-o, foi-nos suscitada por um dos seus v11lontus. Accoite-a 
o sr. vereador do pelouro rcspecth·o, impulse-a o patrocine-a 
o digno ins1>ector qne tanto se tem esfor~ado pelo engrande­
cimento da classe a que preside, e terão levantado um grande 
monumento que nílo satisfará tauto como os d.i pedra a vai­
dade humana, mas que, não menos porduravol, enxugar{• 
muitM lo.~dmaa e perpetuar-se-ho. em be11cficioa ontre ''ª beu­
çilos do. v111vez, da orphandade o do. vonoraoda decrepitude. 

J•:stamos certos que a brio,,. corporação, compcntra'la do 
aloauoe d'osta idéa, ha de ac!iiv em si proprfo recursos p,\;·a 
:\ traduzir na pratica brilhant•·mcute.O nmnicipio ha do auxi­
li11l-,, e ningue1n deixa:,& de up;>laudil-o, porque pratica u111 
gr:t.ncle aeto de justiç11.• 

cria para nõs de snmma S<itisfa~ão o vermos tra· 
duzida cio füclOs a saneia ideia que o nosso colloga apa­
drinha. 

A nobre milicia dos batalhadores da Yida, bem mais 
nobre do que a que nos catnJ)OS do batalh:;s e sacrifica, 

• para muitas vezes satisfazer os caprichos ou as vellei­
tlades d'um homem qualquer, bem merece ser lembrada 
e 1)1·otogida. 

Como bem diz o co\\ega, ha do o digno inspector 
dos i11cendios de Lisboa, impulsai-a e patrocinai-a. Da 
sua íPcund:i iniciativa muito tr·mos quo esporar o elle 
que tanto présa os seus subordinados.que é o primeiro 
~ protrgol-os e a defendei-os, fará mais que os poderes 
publicos que descuram uma classe que muitas ,·ezes não 
aprrciam,nem mesmo quando as bençãos d'uma cidade 
Jh'a vai fazer lembrar. 

.Es1>eremos, pois, e confiemos. 

Incendio a bordo 
Entrou arribado no porto de Vigo, o grande vapor 

mercante inglezSir Conshalt, quo de Newcastle se dirigia 
á Saboia (ltalia), com 1700 toneladas de carvão, o qual 
havia solTrido um terrivel accidente a pouca distancia 
da costa. 

Os gazes formados pelo mineral hwnido, produzi­
ram tão violenta explosão, que levantou toda a coberta 
do vapor. destruindo as camaras, CO'inhas, escaleres, bo­
tes e tudo quanto sobre ella permanecia, deixando tam­
bem em muito mau estado a obra morta e os costados, 
forrados por fortíssimas pranchas do forro. 

Tão horrh·el catastrophe poz o vapor em um la­
mcntavcl estado, occasionando gravissimas feridas e 
contusões ao capitão e sua esposa, piloto e dois mari· 
nheiros, os quaes sem auxilio algum e solirendo as 
mais espantosas dõres, conservaram-se a bordo até ar­
ribarem a Vigo, sendo depois por ordem tlo consul con­
duzidos a terra, recebendo em seguitla os primeiros cu­
rativos. 

O vapor sustentou-se bem ao lume d'agua e chegou 

áquelle porto rebocado por um vapor que passava para 
Lisboa, momentos depois do sinistro. 

Estação movel 
Acaba de ser inaugurada em Londres a primeira 

estação movei para bombas. Estas estações são criadas 
a fim de protegerem certos locaes aonde i;o proceda a 
trabalhos temporarios ou junto de depo ·itos pro,·iso­
rios que possam pôr em perigo os pre1lios circumvi­
sinbos. 

Tanto em dimensões, como em formato, assimilha­
se a um carro americano e é pintada de vermelho. Con­
tem uma bomba manual com dois lanços de manguei­
ra, um carro de mangueiras com lanços na extonsão 
de 80 metros, fontes portateis para as boccns de in­
cendio e varios petrechos miados. 

O pessoal compõe-se de quatro bombeiros, que 
estão em communicação telegraphica com a estação 
central. No interior ha commodos para os homeus pode­
rem dormir e cosinhar. 

E:lla est;1ção morlelo f 1i constr.iicla por '.\Ir. B1·ay, 
do Ooptíonl, $Ob a direcção do rapirno Shaw. 

Tanto!\ melhorarneotos na 111~l ;rterra e 1l°o111ros 
paizes igualmente adiantados o nós, ao qne part'Ce, 
a po·tados a ;1ndar para traz! 

Lmnbramos á uo:>sa cam:11~1, j:i que está prestes a 
occu1>ar-se tlo orçameuto para despezas, que tendo em 
vista a consi tleração que em outros paizes se liga ao 
importante ramo do serviço dos incendios, soja mais 
generosa do que tem sido nos annos anteriores; ali<ís, 
melhor sorá mandar os bombeiros para casa, porque 
dentro orn pouco não terão materi:il algum aprovcila­
vol. 

Grande reYista 
O Principe e a Princeza de Galles, acompanhados 

do Uei dos Belgas, assistiram a um exercicio de parte 
da brigada de bombeiros de Londres, o qual se effe­
ctuou em honra d'este ultimo, no palacio de Duckin­
gham, na capital de Inglaterra . 

A' hora indicada, achando-se presentes as pes­
soas reaes já indicadas, além dos duqnes de Edimbur­
go, principo Christiano, val'ios personagens da côrte, 
Lord l'\I~yor e nobres do reino, compareceu o pessoal 
dos incendios, cornposlo de 150 homens, assim como 
o material respectivo, que constava de trez escadas 
de salrnção, treze bombas a vapor e cinco bombas ma­
nuae:;. Depois de rormados em freOLe do palacio, a co­
miti,·a real passou-lhes ret·ista, acompanhada pelo ca­
pitão haw, chefe dos bombeiros. 

T1wminatla a revisla e logo que as pe.ssoas reaes 
chegaram ús varandas do palacio, ouviu-se o alarma 
de rogo, dado do terraço de um predio alli proximo. 
Em poucos segundos, j:i as escadas tlStavam estendidas 
e os bombeiros subiam para dar principio ao simula­
cro e doseiam trazendo nos braços seis pessoas, em­
quanto que trez eram arriadas por meio do nó de ca­
deira. As machinas, tendo calculado o tempo que po­
deriam gastar em percorrer a distancia de uma mi­
lha, desde a estação ao supposlo local do sinistro, apro­
ximaram-se a grande ''elocidade, levadas por fogozos 
caYallos. Em menos de cinco minutos, já as mangueiras 
estavam estendidas em varias direcções pelo telhado e 
pelos diversos andares e já o jacto d'agua rompia com 
violencia pelo bocal das agulhetas. 
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O Principe e a Princeza de Galles, em companhia 
do Rei dos Belgas desceram para junto dos bombeiros 
dirigindo-lhes a palana com muita afabilidade. ' 

Terminado o supposto incendio, depois de effectu­
adas "ªrias manobras, recolheu-se o material e todos 
voltaram para os qoarteis. 

Segundo relatam as folhas inglezas, os bombeiros 
manobraram com muita maestria, merecendo a appro­
vação e louvores das pessoas reaes, que se retiraram 
satisfeit1ssimas. 

Incendios no estrangeiro 
. Em. rn do passado em Saint-Gaudens (Argut) um 

violento mcendio causou consider;I\ eis prejuizos. 
Pereceu nas chammas um velho de nome Bordes 

e um guarda-mattas chamado f\cdomet que fôra em 
seu anxilio. Os corpos dos dois desgraçados foram en­
contrados completamente carbonisados. 

* * * 
Em Saint Die um homem de quarenta an11os lan­

çou o fogo á casa de sua mãe. O infame ameaçava de 
morte quem quizesse acudir-lhe. Terminada a selva­
geria fugiu para as mattas onde a policia anda fazendo 
montaria áquella verdadeira Céra. 

* * * 
O palacio do conde Uramichi, cm ~lontrésor, per-

to de Locbes, acaba de solTrer, occasionadas por um in­
cendio, avultadas perdas em tapeçarias, mobilia e qua­
dros de grande valor. 

•** 
Matou oito pessoas, deixando outras graYemente 

feridas, uma explosão na sala de arlificio da eschola de 
arlilheria de Angoulême. 

* * * 
Os campos de Recres o de Sabadel (Hespanba) fo-

ram destruidos completamente por um incendio. 

* * * 
Em Garigny, cantão de Sanscrgues, parlo de San­

corro, um consideravel inccndio destruiu uma boa par­
to d' um casal. 

Desconfiando-se que não fosse casual o sinistro, a 
policia prendeu François l'iller, que confessou ter sido 
o auclor do crime, incendiando a casa onde viviam 
sua irmã e sua mãe, instigado pela inveja. 

* * * 
Dez casas e dezoito celloiros foram presa das 

cbammas, na communa do Saint-~lartin de Sallen, jun­
to de Falaise. 

Alguns proprietarios e inquilinos ficaram sem azi­
lo. Allribue-se á improvidoncia d'utna criança a cau­
sa do desaslre, que causou sérios pre:uizos. 

* * * 
O theatro do Alcazar, em llouen foi deslruido 

por um incendio. 
Calculam-se as perdas em 2!0.(100 francos. 

* * * 
Em Aniens ac;1ba de se incendiar a fabrica de 

fiação Pornilly. O edificio principal não se pôde sal-

va!', ardendo lambem alguns produclos da fabrica que 
estavam armazenados. 

Cobrem os prejuízos duas companhias. 

* * * 
Em Dethune,per to de ~arles,ardcu um casal quasi 

completa.mente. porque a distancia a que licava da po­
Yoação, 1mpedm que os soccorros fossem promptos 

Morreram no i11cendio bastantes cabeças de g:ido. 

* * * 
. E~ Hioldeshein {Hanovcr), hOt1\'C um violento 
1ncend10. Sessenta familias perderam todos os seus ha­
veres !' ficaram reduzidas <í m1seria. Foi immensa a 
confnsao, causando geral tristeza esta desgraçn. 

* * * 
Em .Raim0$,_ perto ele Valencicnnes, a casa tio sr. 

Dupas foi deslru1da por um pavoroso incennio, sendo 
o fogo posto por enormes montes ele estôpa inílam­
mada. 

Ur_n rapaz, dos primeiros a acndir, ficou quasi 
asphyx1ado pelo fumo, perigando a sua vidà. 

* * * 
Uma gra~de desgraça succedeu em i\Ions. 
Uma t~mvel explosão de grisoti em uma mina 

roubou a vida a cem pessoas, ferindo mais de du­
zentas. 

Occupa-se grande numero de pessoes na remo­
ção dos feridos e mortos. 

* * * 
nouv~. em Ancud, Chile, nm !ncendio pavoroso 

que destruiu i 30 casas, sendo as perdas avaliadas e~ 
t,00:000 pesos fortes. 

F?ram presa das cbammas as repartições da the­
zouraria, o mercado, o lyceu, a camara municipal 0 
palacio episcopal, o seminario. a cathcdral e o edifi~io 
da policia. 

Varias noticias 
Tem estado entre nós o digno inspector elos bom­

beiros municipaes de Braga, o sr. Gaspar Leite d' Aze­
vedo. 

* * * 
N'um jornal de Lisboa deparamos com o seguinte: 
cL'ma commissão de senhoras trata de promo,·er 

um basar de prendas em beneficio do cofre da .\ssocia­
ção dos Bombeiros Voluntarios.• 

* * * 
Foi-nos obsequiosamente. communicado por um 

amigo que do facto recebeu comrnunica~l'io telegraphi­
ca, que em Pinhel um violento incendio destruiu o ar­
mazem de fazendas branc:is dos srs. $alies & Silva. 
Os prejuizos ort;ados em 3.000:000 sl'io cobertos pela 
companhia « Union». 

Aguardamos promenores. 

* * * 
O corespondenle de Lisboa para a «Gazeta da 

Noite•, nosso collega d'esta cidade, diz no n.0 8 de 24. 
de abril, o seguinte: 

«Os bombeiros de Lisboa estão ensaiando um no\·o 
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systema de loques de apito, que já foi posto em prati­
ca pe:os bombeiros voluntarios de Belem•. 

Afligura-se-nos que o illustrado correspondente se 
engana na parte que se refere aos bombeiros volunla­
rios de Belem. Como dissemos no nosso ultimo numero, 
não achamos de facil compreheosão os noYos wques e 
não nos parece que a estreiteza do tempo, desde que 
baixaram da inspecção geral de Lisboa até hoje, per­
mita a qualquer industriar-se n'elles. 

No entanto, folgariamos de vêr desmentido o nosso 
juízo. 

* * * 
A associação dos Bombeiros Voluntarios de Santo 

Tbyrso, mandou celebrar uma missa resada, a que 
assistiram as authoridades e um grande numero de 
pessoas, em acção de graças pelas melhoras de Sua 
Magestade a l\ainha. 

* * * 
O governo austriaco acaba de comprar aos srs. 

..Merryweather & Sons duas machinas a vapor para es­
gotar a agua da cidade de Szegeclim, ha pouco innuo 
dada. 

Aquelles fabricantes, ntlendendo ;is circum,;tancia::; 
que motivaram esta l'11comml}nda, fizernm grande alJ:1 • 
timento aos preços. 

Corrcspondcncia recebida na administração d'esle 
pcriodico de f j a 30 de marco 

Porto-Do sr. Augusto Leite da Sil\·a Guima­
rães. 

Coimbra (em lG)-Do sr. Guilherme Augusto 
Lima e Nunes. 

Idem (em t7)-Do mesmo sr. 
Lisboa (em 20)-Do sr. llenrique Malheiro Dias. 
Idem (em 23)-Do mesmo sr. 
Coimbra (em 2t.)- Do sr. Guilherme Augusto 

Lima Nunes. 
Santo Thyrso- Do sr. Francisco de Sousa Trepá. 
Braga-Do sr. Cunha Vianna. 
ChaYes-Do sr. Felisardo Antonio Adão. 

A' ULTI)IA HORA 
1ncendio 

Pela 1 hora da noile do dia 30 do mez findo deram 
as torres signal de incenliio, chamando os soccorros 
publicos para a freguezia de S. Nicolau. 

Havia-se manifestado um violénto incendio em um 
pred10 de dois andares, si tuado na raa da Corticeira, 
pertencente ao sr. Josó Pinto da Silva Tapadas, nego­
ciante de madeiras, e ali mo11ador. O fogo teve origem 
em uma porção elo serradura de madeira que havia na 
loja, e communicando-se 1·apidamcnte aos andares 
superiores da casa, 411eimou-a totalnli·nte. 

Dizia-se que dentro da casa apenas estava um moço, 
porque o sr. Tapada, tinha ido ha dia:> 1Jal'a uma quinta 
que possua em Quebranlf>es. O c1•1adu não appareceu e 
suppunha-:sc que li\"e$Se ficado srpultatlo sol.J as ruínas. 

O predio esla\'a seguro na companhia cBonaoçal>. 
A primeira bomba que compareceu no local do 

sinistro foi uma de Villa ~º"ª de Gaya, apresentando-se 
em seguida parte do pessoal e material da companhia 
d'incendios da cidade. 

l\otamos uma certa ordem, a que não estamos 
acostumados. 
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Trimestre 
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Escriptorio da administração-Fernandes Thomaz, 128-Porto. 

Paulino José Hem"iques 
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